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De longe ... 

Minha bl)Q. amiga 

Como me assusteí por tardarem 
responder-me! Tanto tempo, meu 
Deus! 

Dias continuos esperei ancioso no· 

Sab ado, 16 de J a n eiro de 1912 l"'I.º 5 
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CIN E MA CULTU RAL 

E 
EDUCATI VO 

taram como pelo interesse que continua despertando a sua constante 

O Verso 
Todoorapazerapariga, sen1e,por 

voltadosseusdezoitoanosaneces• 
sidade quasi imperativa de fazer uma 
pequena composiçãopodica. Em fe· 
ral, no rapaz, esta tendenda roman­
tica, nascenaefémeravo!uta do seu 
primeiro cigarro,alporalturasdoseu 

, . Entre as muitas e nota\leis desco~ertas scientificas qu~, nos :im;i~Jbe~~~º 11J:~/ s;r\:~~~hi11.d~ 
u\hmo_s 1empos lêem assomt>rndo a Hu~nmdade, dest~cam-se a c1nem?- 1 curiosa em que a mulher é ainda uma 
togrnf1a e a T. S. F. tanlo pela popularidade que rap1damen!e conqu1s- enti! creança e a creança é já, uma 

evolução. 
mim, se pasSl':ava satis[eita ao lado 
dtlt, dava festas, ia 3 chás, sempre E à cinematografia, que quasi exclusivamente se tem ma11tido e 1 , 

' tidas suas, julgando a todo o mo• 
mento ouvir na escada os passos do 
carteiro; masqual,cornopoderiavoct 
escrever.me, lembrar-se do de 

::s::c:::~~a; !constante que é a Yida ~:Ss:t:J~i~~ nl~r;m:°br~~:~;;i;~t:roll:~:~iio~;:;\d;;~~;:~:~:Jg:~i~ tsses 'primeiros enS8ÍOS, ' . 

Sempre ,tt a intrometer.se paten· tl~a~o cíe
1
~tificas 1,end':,.n&do ao m

1
esmo tempo a tornar-se um poderoso ain~!1sts~;d~'es:.;e:, v:r!~jb.11~

1~~:~i~ 
1eando,apregoandobema!tooseupo- acor ecu ura ee uca,,...o popuar. nuam fal1andoosconhecimentos, por 
derio ! Como eu ínvejo, odeio tsse O que entre nós se tem leito ou lentado fazer no sentido de dar assim dízor, tf~mc:os e que não po<le-
outro, o íntruso a quem voce perten- ao cine~a o logar que justamente lhe co.mpete como meio de propa- :~o!~r J~~u~~~~!d~7~t ~~::;:, d:: 
ce, que bebe os seus sorr,isos, tle, p ganda ~1enUfíc11 e culturnl é nada ou quas1 nada comparado com O de· . bem que muita intuição artística le· 
unico que tem direi1o aos seus beijos, senvolv1mento que nalguns pa!zes, sobr~tudo na A~emanhn, tem tom~do nha sido adquirida por tsse processo. 
às suas caricias, tle, enfim, a quem o cinema educativo e até mesmo científico. Na Umversidade de Ber[un, Po.is bem : não é um (ralado d~ 
devemos ser gratos por consentir que I por exemplo, faz-se jii o ensino da Embrio.logia pela projecção de filmes, Poéllca. '". pretendo ~xpor-vos aqui, 

no~ns;;;;;,m:! Amiga, que é humi- ~.~~z :~:ta~i~~d~~~;d~~:::~o~~:d~~~,!i~;~~~::a~:~ ~u:i;:pr:i~:.:~: r~:ir uc:}\:c!~!f:ir !~~iE;:: 
thaote, revolta O viver assim, con1er rma dos embriões de algumas espécies animais. meotare~ da versificação, que vos ~e· 

es1e ciume avi!tant~, todo o fel qne São lambem de origem alemã os poucos film~s culturais que, d: !ºe ;{;~1i~s~mfesn~~ºco~o ~;~:!ª1
~~ 

me escurna na alma. \/eZ em quando, aparecem nos ecrans d~s nossos cinemas e que se li- leitura de qualquer poesia, na dicçao 

as~!s ~!!ig~m~:/!, t[~!r~rt!; ~~v:~ ~~:: ~:as~~:m:;:;i~?;:d~:~~: moa;e;: ~:~~c~~:~::esd!:e:~:
1
: ~~ :~i~u~ti!\~r~~a\ ~!r~;;!: 

atravez as suas cartas atrumacoisa certos animais, ciada. 
do amo, quelht fi(,tJu?! 

Que confiemos, diz voct, porque 
aos infelizes, aos desgraçados,dá 
Deus lambem o dia de amanM, 

Amanhã,quepalavrabe!a, tãocheia 
de prometimentos, masinlinitamen1e 
vaga! 

AmanM são pobres chimerasque 
se desfolham, são sonhos que se es­
fumam, se desvanecem como asam· 
biçõesinabrangiveis! 

Loucura! .. Que ideia!, .. 
Saiamos da letargiaquenosentor· 

pece, dissipemos a neblina que nos 
envotvee,encarandoatealidade,ve· 
ja voct, vejamos, se podemos espt• 
rar nodiadeamanhtJ ... 

Creia-me seu afeiçoado 

Silva Cru: 

Processos dêstes trazem ao estudo das Ciencias Naturais não só 
um exlraordin,rio interesse como até uma facilidade de compreensão Verso 011 melro e um conjun1o de 
inconteshi~I; e licito é esperar que. num futuro relatí\lamente próximo, palavras, uma palavra ·só, um coojun-
possam ser exibidos nos nossos eslabelecimentos de ensino ftlmes que, 10 de silabas, eatéern alguns casos 
tomando o estudo de alguns ramos da Ciencia mais pro\leitoso e inte• nm monos·Habo, com determinada 
ressante, nãodeixarãodecontribuirelicazmentepara o desenvolvimento disposição de acen1osformando uma 
da investigação cientifica no nosso pa(s. s~~~i~ah!r:~:~c~i:i~rr~:ivee! mé-

oficiai~ aci;~~u~~~~ª
1
d: :~~:~~~e r;:u~;di:2: .::~~:1:; :at:~::~~~c:~~ 1 f1r~~{~t!Jhi dr~r:~=~1f: 

ter~ssante e acess.1vel às classes operárias sobretudo ~a Pro\li~cia que ou longas conforme a pronúncia, ten-
teriam nesse pro\le1toso e agradi1.Vel passatempo um precioso aut1doto da do sido tsteversousado nas linguas 
toberna que tão graves responsabilidades tem na criminologia e no defi. latina e J!rega: o silábico é lambem 
nhamento da nossa raça. formado por síla~, mas com uma 

acentuação escolhuia dando-lhe uma 
cadencia harmónica, O nos~o verso é 
silábico. 

J. T, 

~~'*<$,~~ ... 

ast e número foi vis a do pela 
COMISSÃO DE CENSURA 

Contudo para lazer uma divisão dos 
versos obdece,se mais vul(armente 
aos seguintescritérios:o.numerode 
silabas, a posição do últ1moaceoto 
predominante.esegundoacorrespon· 
denciadesonsou rima. 

Todos sabem o que é uma silaba 



O ALORÚBIA 

~~aem:1!~~ 1ii:~das~~~1k:1;~C: u:a~ Ü 
da para abreviar o número de sílabas 

~~a~~':i~sãeisu~:ma ~r~::s~íl:í:i~~ 
CULTO DA SERPENTE i: ... .. e

1 

s
01~7'

1

~;~ 

(OflOLIHRII<) ~ 

tendo algumas destas crtegonas no-
mes upeciais. ,Creio mesmo que algumas des- bem na Gália, na Irlanda 1200 ~nos 

Assim o verso de quatro sílabas é tas refcrtncias revelam-nos a exis- (A. C.), segundo Colley o~ amda 
chamado quebrado de red_ond1lha me• tí:ncia de crenças totémicas entre as muito antes segun~o ~ontelius. 

:0rie ºs1i~_:i:~~oi~~::~~~Jo~1Co!l0d~ ~~l>l:ufri'~-h~~~~! 1~irí!id~ar~ 1ni~io~:c:"!l;~:~·s:;~r1e;;da5; 
sete--redondilha maior; o de nov_e totem". a qual é lançada ao mar l)Or Od111, 
-de Qu{fÓrW de Matos (poota brasi- "E' o poe111a bastante conhecido de dando a volta ao mundo ~m a ca­!:]~t ~ ~= !~~~:~;s:~~r~u}d; Fcstus Avicnus, Ora Marltlma, que bcça tocando a e1<1rcm1dadc da 
doze-Alexandrino. ~i~~;,rnece dados para es!as supo· ~ª):l~ª ;..atemfüca, como simbolo do 

Dou, em seguida. a ~centuação Eis o lexto do Avienus: infimto, lá nos aparece a serp,e~1e 
deª~er:!:~· nas principais espéc1e.s Hae<: {Ophjsusa) dict• .p'.imo °:~'.fes":J d~~~~j~~: ~ cauda ~em forma de 0110 

naJ,:ez n!it~~i~/~":i:~:!~r:r:i1::
1
; ;t:~!~;7.i~t~i~!~hrt~r{rt· ro~' ci:1~1~ª ~i?i~b~1:n:i

0
: tan~~~~r!igdu~ 

na 2 • e 4 •· de cinco na 2' e 5.' (V V. 15H57) Gabriel d'Anunzio, durante a Rcgên-

ma,'':~~.'.•,;,',:,'~,'"'·m"";':2~4,.i: .• ·,:,ii7;;\" .• ' •.. ',:,:,,,:!11:30··.,:,:::1::',\ in;~?r~d~ot~~~tid~~e~a:~
1
~u~~~~~'. ciap~~a ~;~aÍi~r não deixarei d.c.trans-

~ pio do século VI (aJ. C.), eshlo crever esta parte bastante mteres-
deacordoemidentificara regido de san!c da obra jll citada do Dr. Be­

e s.• ou na 2.' , 5.' e 8.'; de nove na Ophlilssa, qne nele cita, com a Pe tencourt Ferreira 
3.', 6.' e 9.'; e de dez silabas na 6.' nmsula Ibérica e o promontório 'Se esta s1gmf1caç~o cultural se 
e 10.' deste nome com um dos cabos do perdeu ou atenuou muito alraVéz dos 

O acen!o predominante ou acento Moral português (cabo da Roca se· séculos, não desapareceu conta.do 
tóaico é a maiw força co1~ que é gundo a maior parte dos aulo.resl. Ell revive nas ideias superstic10-
acentuada a vogal de um pollss1labo. "A palavra Oph/ussa signífica sas.aicerca das serpentes, ideias que 
Quanto ao acento tónico, dividem-se terra de Setpent,:,s, como observam silo porassimdizer,substltutivas ou 
osversosemafudos, graveseexdru· M. M. Schuten Carpenter e outros, adégeneraçiiodoconcei!oreligioso, 
xulos, conforme terminam numa pala· nome derivado de grego, como os principalmente quando êledescamba 
,raaguda, graveouexd!uxula. igualmenteterm1nadosemussa,que na mentalidade inculta do povo,Po· 

Falta•nos, s11i:ncute, dividir os ver- {:stesderamavários logaresdoMe- voado apenas de restos desagrega• 
sos segundo a r1ma ou segundo a ter- diterrâneo ocidental (Pitheussa, dos tradicionais que a imaginação 
minaç~o de sons. fth1wssa, Metussa, Cramiussa e a alimenta e transforma, dan~o como 

A rima é um elemento que, em- Cotill/lssa). resultado a lenda, a superstição e a 
bora dispensável, como o provam "0 poema de Avienus coloca o crendice, os amuletos, os talismans 
muitos e muito belos poemas, con• campo de Ophiussa ao norte dos e os totens. 
corre, de !orma importaulissima, para Cynetas do Alga~ve~. "A crendice subs!ituiu a cre~ça 
a harmonia d.o ver~o, por ser uma Oberm~ler (Dle Da/11Ut11 Spa- religiosa e a superst1çiio fez do sim· 
correspondencia, ruais ou menos per· niens) afirma que ml Pen[nsula lbé- bolo um amuleto. 
feita, desonsuosvocâbuloslinaisde rica se ·encontram traços que se re· E' por isso queninda hoje como 
dois ou mais ,ersos. . ferem ao culto da Ser_p,enleprestado vestígio ainda nllo apagado do velho 

Debaixo dtste aspeclo ftcam os pelos povos nela existentes co1~0 culto da Serpen1e, nós encontramos 

>----~:~so:e d!;~di1~: rT:l:a,&~
1~º! ~iíi!n;~ ~l:~a:nd~n!: :Cn~~~:~act:: t:~~~ ~~~se~ept1i:1~

1
r~se~p:!~ª~~ :i~~í~u~~ 

se terruinalD por vocábulcs entre.os serpentilormcs. partedoofidio,aserVirde am.uleto, 
quais existe a j.i citada concordância, Peran1e toda es!a documentaçâo maísvulgarmenteacai,eçadavibora. 

A rima divide.se em toante ou as- não nos resta dlivfda alguma, que o Na antiguidade, Plínio, Galeno 
soante, e consoante. Passarei, ~ .par- culto da ~rp~nte pre~1ado pelos pü· e outros aconselhavam a carne das 
zi r dtste momen!o, a exemphhcar, vos da Antiguidade Oriental, tarnbem viboras contra as úlceras. 
deixando portanto de .varie, com ra- se manifestou no t.emtório que é Na Idade-Média e mesmo em 
ras excepçGes, a delimção por setor- hoje Portugal e cu1os restos no.s tempos modernos, acreditou·se muito 
narinllltil e maçadora. atestam êsses documentos petrogli. nas vir!udes dimanadas do corpo 

A rima toante ou assoante é ficos semelhantes ao encontrado 110 dascobrasedaiae1<istênciadeseme­
aquela em qu.e a coocord~cia existe Mon!e-Eiró, Antas de Sales Bar- lhantes animais nós laboratórios ou 
apenasna1;1l11mavogaloudilongodo roso-etc·•. . lojas de Farmácia, vendo·se ainda 
acen1o tónico. E:x.: olhham com ro- "Muitas foram nos tempos anti- em alguns dêsles estabelecírnenlos 
sàdos: mórbido com sarcófato. gos as dh>indades que tiveram por das circunscrições rurnis. . 

A rima consoante, é a mmsvulgar, atribulo a serpente: Cneph, Esmum, A credul/dade no pretendido y1-
E:x. : lume com pulume; parte com Serapis, Plutao:, Escul.lpio, etc. De gor da cobra levada a )eTapêut.1ca 
arte. . . . todas, Esculáp10 mere.ceu um cullo popular, empírica e medieval, a 1rn-

enie n:\e~~s r;:eg;e âet
1s:n;~ :::~ia~ ~n~~~ ºJa

11i!i;~1~,~~~P;~~~~ ~inri1rn~osdi0~ 11~!t ~~s ~;c;tiuf~:, 

Ouçam senbores, alerta 
E:staédeeslarrecer! 
O Jagodes é poeta 
Não sabiam]! ... Queiram ler 
E:vósleitoragrntil, 
Bela,.simp!es, graciosa, 
E:oviat-111ebeijosmil, 
Inspirai-me nesta glosa 

Mole 
A mulher é uma flor 
Que se toma com cuidado, 
Mais devagar, por favor, 
Ou então ... estás desgraçado 

Glosa 
Linda,gentil,donairosa 
Como um dia de ventura, 
Toda suave candura, 
Um sorriso cõr de rosa 
'Smaltando a face mimosa 
Dum acre e belo sabôr: 
Risonho sonho de amor 
Sedução, feita virtude, 
E:ncantamentoqueilude, 
A mulher é uma flor 
Que desejos não desperta 
ADt11saq.uevossorri, 
A mim, leitor, ea ti?!.,. 
A qualquer, sem ser poeta, 
A quem a daninha aperta. 
N'um circ'lo b<m cakulaélo 
E:sabiainen!eestudado. 
Por isso eu, que nunca minto, 
Acho a mulher um absinto 
Que se toma com cuidado 
Sabe prender, num torttio: 
'Sl'ravisar numa carícia 
Com 110 cer1eira perícia 

&:\:::u~~~:!e e~~ef:ceio 
E:ssevulto1entador 
Que mente dileudoaru~r; 
Assim eu, amifo velho, 
Desde jâ te aconselho 
Maisdevagar,porfavõr. 
O!haqueo~soébicudo 
Seoconsórciovaiavaote ... 
Os nstidos,-adiante-
0 casaco de veludo, 
Easjoias,asl)Cles, tudo! 
O homem arrehado 
Manda o casório ao diabo .. 
Leitor amigo, nllo cases 
Pensa bem, olha o que fa~es 
Ou então ... estás desgraçado 

P. !~o;if~:~~:~~:t~.~i. 

~f~i::~~:5~~tm;c~r!ta 

divide os versos em quat1oespéc1es enigmáticool!dioenroladoroba.s!ao, várias porções docorpodoanima!e 
a saber: emparelhada, encadeada, mostra.ª. serpente. como atributo ainda como antidoto conlra certo_s --------
cruzada e interpolada. desta d1vmdade indissoluvelmente a envenenamentos e peçonhas, princi. Os frouxos sa:o versos de composi• 

/agodes 

Setuem exemplos: ela ligado, . palmentecontra os efeitos da morde- çlo fraca asseme!hando-s.e âprosa. 

E~~17~!:!~~fümi [>Or toda a parte er~;r!~~~~~o ::u;;~~u~:ve~n~:r!~a~ ~:~o~ed:sn~~~~~ari
0
;~t~~;stft~\~ ·~A~eíl::~s ~ia~ein!i~~~et~~·· 

Se a tanto m~ ajudar o engen~a:,~;.ic· us~n~,~~~~~ d~aªtfe~~~jÍipiter, Baco, ~bsªoi!f:U: g;~7!~v;1/ felizmente pe~s ei'::;:':~ª::c:::iv~1;t~\~~!! 
Encadeada: P!utiio e o ~ol, confundem:~ m.ima Quantas pessoas durante a leitura com a mesma vogal. 

?:~~r.Enf~:;:º?~i?f~I~~~; !frii~i~~~d!u11q~1!~:Y:ie~r~ap~~/!s~ e:~::s ª:1~ji!°(stf~~:. ~~: l~~~~sdi~i~ ·A.v~r~;rÍ~~ª~it~~t.3:ª~i:i~::a• 

Que as p0b,e, rosas nu~:.:ad!;~ª.~',:"'· ~~iol~1~;l~i~~~~~1 f~. enre~~~i~~e!~ pnL~~;;l~,r l~g:::;,: lagarto. Os caca!ónicos onde existe o cacó-

Cruzada: op() c~~/io da serpente apnre.:e ta1n- CarWs A. D. de Carvalho ~if::sieit! ~:~~tii3::: ~!~:~;~. 
!:fi",~,i,',:,!"nr,t,ºf,:}.1,if 1,,~,"~,~\,1~,•,",;,::. :: tende realizar, mas deve ter sempre que a doçu~ do estilo, t~o ca~cteris· Os versos duros onde existem mu1 • 
.. - AO "' ~- ~ a finalidade de tornar mais belos os tica nesta hnguagem deli~~ª· . . !k~fr~s~rt:Jes~Sm~~~ e Co!ofónia•. • 

Oooçal~es Cfe~po. Yersos torna•los mais harmoniOSOll, E como se poderá adquinr a mim· Vt·Se pois que a harmonia não ad-
Interpolada: 

Dcsc,nçnlnolrlolclto 
doeternorepouao 
nJotclrdosolfornu,10 
cada m~nhll despertar 

-. ~:; ~!'/::~',l'. d! "eu;~~i,i. oolte 
,;11e ""' teu •~•estes caminho& 
vtrl•daflôr,apar. 

So.are.dePaaaos. 
A rima deve ser utili.sad.1 confor­

me a composição poética que se pre-

~1:jr'e1!~:~~o"5 ~~/~~~n!ueo 
O

:;::~ çãLe~~s~~ e1:r;;;~:i;o lugar, as obras ~~~;id:tm;~\ e!:so,q~a~~~:~n~f~ 
harmonioso, éa suaperleitaecnte- dos bons poetas, eemsegundo.li!gar, e a variedade, mas principalmente do 
riosa acentuação. Não são, porem, conhecendo os erro~ r.u os viciosa chamado número poético, que med~. 

ri:1:~;~r::ti::'.ue~s d~!~u;:: t~ ev.~~\ers~s. que pecam ~r ~ste de. tires:sa~i~~e~et::° s::prd~::eª ~:é 
dos os requísitos 4a linguagem tm feito, class1f1caru-se, por mfehzmente composto. e tambem a adquada acen-

~!~::~~.m: ;11~~:ez:, ~n~!!c~~~~s~ ;!r::'11 

o~u!::S·o!Ír~~!~:. g~i!fo!~~: ~~!~~e~: e~~:f:s ;Jti~o~~s. · · nos· 

~::~:J:::cl~~~u:i~~ d'.r~~~ cai~!%~ffi~!d:~s. Lr,iz GO/IZOJJO 
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---, A 'd - · 1 Secção teatral l pra a nao e nossa Charadas 
-~~ff "~~ 

"' "' Melguice em demasia 

Ao i12~iarmosa 12ossaSuçiJ07t a­
tral apraz-nosa/lfadutrdsEmprt· 
zas que nos/aüutaramanosso to­
rda cor.udu1do·11os tntrada nos seus 
!eatr.,setsptramosq11etmbrtuts­
ten0SJ0ogradecime11fosrjaexttnsivo 
a todas. 

Em brtllt ampliaremos esta Stm1o 
não sónaparftrtspâtollfeao Tta­
tro, mos acrtsunta11do·llu outra 
consagrada ao Cintma. 

Devagar se vaiaotonge .. . 

Teatro Nacional 
12-1-932 

Prestes a terminar a sua carreira 
lriunlal ~s. Jailo su/Jill ao trono•loi 
hoje repre~entada em Festa de ho­
menagem ao seu autor, Dr, Carlos 
'Amaro, escritor que dum só passo 
seelevouatéjuntodos maiores valo­
res da nossa dramaturgiacontemporâ· 
nea. A critica de •S . joilo s11/Jiu ao 
tro11oes1ãleita,asuasuavidade,o 
conceito moral que insensivdmen1e 
levaonossoespiritoafazer,abeleza 
que encerrada primeiraàultimacena 
foi por todos reconhecida. 

Porem, pena éque a Em~reza do 
Teatro Nacional não tenha d1spensa-

f;t:; ra;~am:!: ~r'!~i:e~~ !i~i~~ 
vezes mesmo, é deficiente. Ameha 
R.ey Cola~. Roblt:s Monte,ro e Anto-

- 010 Pinheiro, deviam um pouco mais 
asípropríoseaopub!ico. 

•O teatro atr.1vessa uma crise- es· 
1ribilboquejànãoéno•oequeser­
vepara1ustificarosprejuizosqueas 
Emprezas. por vezes t~m, mas quando 
tal estribilho érepehdodeviam res­
ponderáptrguntaque íica pendenle: 
- Crise de qut? deau1ores,dear-
1istas, de publico, e a verdade é que 
sóporfaltadeorientaçãoonosso 
teatroalravessa uma crise. 

S. joiJa subia ao tro11ocom uma 
montagem tal como o se:i au1or "':'s 
d,ixa ante,·tr no lioro, custana 
algumas .dez,nas de contos, é certo 
mas duvidará demasiado da mentali­
dade dJ nossa geiaçãoquemdi!"Ser 
queoresultadofinaoceironliocorres­
ponderiaádespe~,eparasedesmentir 
la!, basla vtro mteressecomqueo 
publico temacompanhadoapeçaen­
chendo acasanoitnconsecutivas e 
poralsepoderácalcularoentusias_mo 
quete_ria. se,apardabelezalitera.nae 
dacmdadainterpretaçáo(queé1usto 
nlioesquecer)lhe/osseapresenlada 
uma moniagemcorrespondente. 

Eaoterminardesejosinceramente 
voltaravUembrevenocar!azono­
me do Dr. Carlos Amaro. 

K. Nif 

= :11•= 
Ao comércio 

&queresb6a fng11tsia 
Em vez dessa raça dú/Jia, 
N4optrcas femp0, anúrtda 
Tt11s producfos no Aldrú/Jia 

Em Lisboa no Largo do Mata­
douro cos1umavaestacionarumcego 
pedinte que de uma vez se víu em 
calças pardas por causa de umasva 
cas tresmalhadas a cujas marradas­
quizfugir . • 

-Nã? há por ai-gritava él~-uma 
~~ºaª e':~!~a~ue me mela no fundo de 

Nisto uma vaca investe com o 
pobre cego, de tal forma que ferra 
com ele por uma porta dentro. 

-Muitool>rigadolrmaozinho. 
ta~a ~~~ça~scusava era de ser com 

Bons ares,. 

O (arasttiro:-a caso convem. 
me; mas faz-me falta mais uma 
cama. Somos sele pessoas. 

O al11gador:-Jii dizia o mesmo 
osenhorqueaqu/esteveoanopas­
sado_;equatrodiasdepoisjàlhe 
so~Javamduascamas. 

Aqui o mar afoga muita gente .. . 

Estra nha visão 

Duassenhorasmuitoleiasestavam 
à beira de um enfermo. 

nh~!eu~~~1gi: dirigindo-se, baixi­

-Sinto que vou morrer •• 
-Porquê homem? 
-Porque li em v:iirioslivrosqueà 

hora ~a morte a gente nao tem se­
nilo v1sões estranhas ... e eu agora 
tenho-as medonhas! 

Fleugma 
Um americano e a esposa entram 

num restaurant socegado· 
-Oarçon ! . .. Um bife com bata· 

tas! 
Ocriadoafasta·se,pressuroso.No­

vamentebatem palmas. 
Vol!a-se. E' o americano que re­

comenda : 
-Commui!asbatalas . .. hein? 
- Com muitas ba tatas, sim m/5-

ttr /- condescende o servidor, 
Demora-se uns minutose,quando 

~!;,a~~~ ! ifa~f;iad~ed::;ho~~la q~~ 
acompanhava o freguês. 

E' esle que lho apon ta: estli 
estendida no chão, fulminada por 
uma apople)jia. Ao mesmo tempo o 
americano,diz imperturbavel: 

-Oarçan! ... Varra a senhora e 
traga mais batatas! 

' 

E m francts passa indif'rente 
Esta di~e,sllo ideal 
Mordeastonelas agtn1e 
E éum e11c6stoalinal.-l, 1 

O homem nlla t dtlá 
E tem um 110111tpomposo 
Olhem que em Londres nao hà 
Estearnma/presümoso.-1 , 2 . 
Nunca chora esta donzela 
Di_vagana~rleição 
Leitor convii:ecom ela 
Que~ altere atémaislllin,- 1, 2 . 
A11da,dávolfaoapartfho. - 2, 2 

' E: filho do mesmo pai mas nem 
sou eu, nem lu,nem éle,nelll nós, 
nem vós nem élesnem elas Como se 
chamarâ?.-2,2 

Deoilraçh1do3.ºnllmero 
!)soldado 

2) aiar 

l)Lisboa 

4) E ma 

(5anémooa 

= -l*if-= 
Espectaculos 

TEATROS 

~:1~~::!:2~~t~~o~id~!bi~~~· 
Glmnu lo- 21,30-• N.o Sombra• e , Alta 
Comédia• 
Polllea ma-21,30-• O crime da 5.' AV. • 
Avenlda - 21,11>- ,0burrodoSr.Alcaide 
Apolo -2(),30e22.30-•AdR8M> 
Varledadel-2(),30 e 22,30-MeKilhão•. 
Collaeu-21-Varledadtt. 

CINEMAS 

Ollmpla-,lnlernodourtdo•. 
S.Lulz-•Adlvorcioda•. 
Condn - •Osfiho••. 
~r .. ~11í~':;..1:."? f.~~o~~'.teiro,• 
Odéon-•Opap.ilda• pernasal!As• 
Ternsu- ,fspionagem,. 
Royai-•Naufrallioamoroto• 
~=~~f~;?~,~;~~o·:::,O;.~~:',_inquorito•. 

~~~,;~~~~~!':?,!J~~i;~ie n11rche•. 

~:f.~1~~.:~E1:~To!.e
110

• 
Edan clnema- •O sr , Diroctor• 
Europacinema - ,ASevera• . 

AOS DESPORTISTAS 
Os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

para 

Basket, Esgrima, Foot-ball, Hockey, Rugby 
Tennis, etc., etc. 

Aos melhores preços do mercado, s6 vende a casa 

S PRIL 
RUA DO LORETO. 34. 2." LISBOA 

A pensar no •Carnaval , 
Já ninguém pára um momento: 
E até os que dizem mal 
Desta quadra genial, 
A trazem no pensamento. 
A decrépita velhada, 
Esses então é que e vt-los 
A prostestar,em gralhada, 
Contra a pobre estudantada, 
Arrepelando os cabélos. 
Relembram, de olhos cerrados 
Recordam, saudosamente, 
Os ovos bem atirados, 
Com geitinho esborrachados 
Na cara de1odaagenti:-
hso sim, masquegracmha ... 
E com que enorme descôco, 

~~~lfi~e~: s~"~n\u;tinha, 
Cravar na aba dum c&o! .. 
Haviagraç:aáscarr.1das, 
Masd,aquelamuitofiua ... 
Não fossem !á as piadas, 
lndecenles, malcriadas, 
Olt!)der qualquer menina! .. 
Multo, muito se brinca~a ... 
E, nessa alegria louca, 
Nunca ninguem se lembrava, 
Nem p'!a cabeça passava 
MeterctJn/dfina boca! 
Mas boje tudo mudou, 
Constatam com grandemàgua, 
E nenhum déles pensou ' 
Nos fati!'lhos que manchou' 
Co'a seringa cheia de àgua! .. 

larocha 

Grande final da taça 
"Alvaro Costa" 

Autorizada pela Federação 
Portu9uesa de Box. 

21AH~:: ::,!1f!º~! C~~~tt°s!~ 
~: foeps~~~;~:: (~ªl,ª*!:éf i;!~~:;; 
ser sensacional, visto figurarem no 
cartazentre outrasasafamadasegui-

~:si~t~1L~s:i:1G~~::i:1~~c~, t~ 
cola Francisco Brito, que se fazem 
representar pelos magni!icosamado­
res, Francisco Mexe, Joao Damas, 
Joaquim LopesJunior.AlbertoAlonso 
José Siqueira, Aluizio Faklio, João 
Carvalho~ Antonio d' Andrade, Heo­
rique Fernando, Rafael Gomes, Luiz 
Laureano, Damazio d'Oliveira, Anto­
nio Silva, Cristovam Pereira, José 
d'Abr,eu e B. Freixo. 

Haverâ também um ~mbate·e~ibi­
ç~o pelo boxeur Francisco Brito, pro­
fissional, a quemalestaédedicada, 
com os seus magaiíicosdiscipulos, 
José Augusto Bochecha, Walter Pres· 
selereAllredo Azevedo. 

Arbitrará todos os combates oar• 
bitro ofidal da F, P, B. Umberto Bor­
~es de Castro. 

Quereis <11:n.heiro ? FL do Amparo 51- Lisboa 

..Toga.1 :n.o Sempre sortes grandes 1 



O ALORÕBIA 

o 

~0111plet..it, ofutc,ndo-u·u1111 b,bid. 

ogt1d1vcl tqllC pouu,,.no1H1111ivn11l. 

A ....... dcchitom,ru.,ho moi1co,1vid1-

tiv11 maio d islinll, •• • qy11id1Jc ló, 

I
IÁ MORMIM,J', 

Só,ncnlc•"" P"olu 

de 14----50-125 • 250 9r,m11, • 

Ft1"dada em 1840 

TORRES & C . ª 

70, Rua Nova do Almada, 74 
Telefone 24422 

Sortimento de livros nacionais e estrangeiros 

para o ensino Secundário e Escolas 

Superiores 

Artigos de Desenho1 Esferas e Mapas 
Assinat uras p<1ra todos os jornais e revistas 

estrangeiras 

~±J~~11ff.ti i;~:t: ;t~::f.f,"t\ifff:!fi.Jt~~lttit:.zf:OOh'tTh-:+:l'f~ 
PEN"BA.O F.A.l.\4:I L '.C.A.R 

Quartos bem mobilados e boa comida, ou só comida 
Acelo e socêgo. Casa de multo respeito 

SÓ SE RECEBEM PESSOAS DE TRATAMENTO 

R:ua lvens , 49 , 2.• e 1.• andar 
USBOrl Telefone 2 0781 

P e rfumaria Unive rsal, L." 
irms e ii ie arroz ie lolas as ioas marias 

PRODUCTOS BENAMOR E NAL LY 
B1J ou. terias 

O maior e mais lindo sortido em 
colares, brincos, pulseiras 1 etc. 

ROCIO, 1ol 

l:XTR~TO 
Hl:ROICO 
lnfa llvel nos lratamentos da! 

Doenças Pulmunares 
Falta de Apetite 

Fr~~7:~;;aii:r~I 

Instituto Past eur de Lisboa 
DAVITA 

Rua Eugénio dos Santos, 81 

~It~ffiiff~~~~ti+:.tf:~~~~Efl:t±:~.ffir~IDJ:tf'.{+J±l!~J~~í "º e. sousA L. DA 

Sempre novidades em 

chapeus chies 

Ultimas creações d e Paris 

Rua do Ouro, 216, 218 e 220, 1.0 

Telefone 2 0560 

!l?!i~~.ã:tfil&-..~~~1K:?I:â:~El.i~i!.t~~j] 

MA I SOl"'i LO UVRt'. 
Fatos e vestidos para creanças 

Unica ca sa especialista no País 

106, Rocio, 107 

AMADOR FOTOQ RAFICO 

R.o i z . LXJ.\.:!:J:T .A.D.A 

82! Rua Nova do Almada, 84 LISBOA 

Telefone 24674 

Sempre novidade em artigos fotogralicos 

A melhor casa do género no País 

Onde vives agora que estás 

com tão bom parecer? 

No 

11ot cz l d'I ng latcz rra 


